
 Durante o XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação (CBBD), em Maceió-AL, as entidades repre-

sentativas da Biblioteconomia reuniram-se para debater os temas relacionados à profissão de Bibliotecário no cenário atual, com vistas ao seu desenvolvi-

mento e às projeções para um futuro a médio e longo prazo. A iniciativa foi do CFB que, na condição de órgão líder do Sistema CFB/CRB, conclamou as 

instituições a comparecerem e oferecerem sua colaboração no sentido de construir alternativas capazes de reverter o quadro atual. 

 Estiveram presentes cerca de 200 bibliotecários, além dos membros do CFB e Conselhos Regionais de Biblioteconomia, a presidente da Federa-

ção Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas da Informação e Instituições (FEBAB), Sigrid Weiss Dutra, a presidente da Associação Nacional de 

Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), Isa Freire e o presidente da Associação Brasileira de Educação em Ciência da Informa-

ção (ABECIN), Oswaldo Francisco de Almeida Júnior. Igualmente estiveram representadas as associações e sindicatos de bibliotecários de todo o país. 

 A presidente do CFB, Nêmora Rodrigues, conduziu a reunião esclarecendo que a proposi-

ção do Pacto se dá na medida em que a profissão encontra-se diante de uma série de riscos, devido 

a fatores que vão desde a ameaça de desregulamentação até a redução de exigência de nível 

superior para sua formação, passando a ser de nível médio. Na pauta, além desses pontos consta-

ram temas como entrada de profissionais estrangeiros no país, a invasão de profissionais de outras 

formações no mercado do bibliotecário, como exemplo os bacharéis em Sistemas de Informação e 

em Ciência da informação e, sobretudo, o enfraquecimento das entidades de classe. 

 Dentre esses, Nêmora destaca o esvaziamento do movimento associativo como o de mai-

or relevância, quando afirma: “Todas as profissões regulamentadas estão em risco, em função da 

tendência observada nos poderes legislativo e judiciário de reverter essa condição. No entanto, sem 

a capacidade de aglutinação que as entidades representativas da Biblioteconomia teriam para 

lutar pela manutenção das conquistas, a vulnerabilidade é iminente. 

 Na oportunidade, temas como o reconhecimento profissional, os avanços da área por meio do acompanhamento do comportamento das 

tendências, a necessidade de formação de lideranças para atuarem no sentido de oferecer continuidade às ações construídas pelas entidades, a mobi-

lização da classe junto aos parlamentares, por meio de articulação política em prol de causas de interesse da Biblioteconomia e da sociedade, foram 

questões que permearam o encontro como alternativas para resgatar a profissão. 

 A aceitação do Pacto foi unânime pelos presentes, que também solicitaram a FEBAB a composição de uma plenária permanente no âmbito 

do CBBD para discutir a profissão do Bibliotecário. Tal proposição foi aprovada como recomendação do evento. 

 As discussões terão continuidade no Fórum das Entidades integrantes do Grupo de Mercado de Trabalho (GT-6) da ANCIB, cuja próxima reuni-

ão será em outubro de 2011, em Brasília. A fim de embasar os debates, as instituições deverão encaminhar propostas de trabalhos para o CFB pelo e-mail: 

cfb@cfb.org.br até o dia 30 de setembro de 2011. A presidente Nêmora Rodrigues reafirma a importância das contribuições e participação de todos, 

especialmente das organizações representativas da Biblioteconomia brasileira em prol do fortalecimento da profissão de Bibliotecário. 
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